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APRESENTAÇÃO 

 

O projeto άwŜƎƛǎǘǊƻ /ƛǾƛƭ vǳƛƭƻƳōƻƭŀ Ŝ LƴŘƝƎŜƴŀ Ş 5ƛǊŜƛǘƻǎ IǳƳŀƴƻǎέ Ş ǳƳŀ ǇŀǊŎŜǊƛŀ Řƻ 

Recivil e da Sedese (Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social), a partir da 

Subsecretaria de Direitos Humanos, e tem como objetivo executar mutirões de 

registro civil nas comunidades tradicionais, quilombos e reservas indígenas, como 

forma de acabar com o sub-registro existente nestas localidades. 

O projeto ainda conta com o apoio do Núcleo de Estudos do Trabalho Humano 

(NESTH) da UFMG (Universidade Federal do Estado de Minas Gerais), que forneceu o 

mapeamento dos quilombos existentes em Minas auxiliando no agendamento dos 

locais que receberão a equipe do Recivil. 

Durante os mutirões, o Recivil contou com a ajuda e a participação do representante 

da Sedese, Clever Alves Machado; do professor Carlos Roberto Horta, coordenador do 

NESTH (Núcleo de Estudos sobre o Trabalho Humano) da UFMG; do historiador da 

UFMG, Daniel Handan Triginelli, que participou da viagem para realizar um 

levantamento de dados das comunidades quilombolas; da presidente da Federação 

dos Quilombolas de Minas Gerais, Sandra Maria da Silva; do diretor de 

Etnodesenvolvimento da Federação, Valter Vitor da Silva; da diretora e do 

representante da entidade Maria Cruz Silva e Vinícius Aparecido Souza; das prefeituras 

municipais e dos diversos líderes de comunidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1ª ETAPA: REGIÃO DE SANTA MARIA DE ITABIRA, ITABIRA, ANTÔNIO 

DIAS E BOM JESUS DO AMPARO 

 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

Durante os dias 20 a 31 de janeiro, a equipe de projetos sociais do Recivil esteve nas 

cidades de Itabira, Santa Maria de Itabira, Antônio Dias e Bom Jesus do Amparo 

realizando a 1ª etapa do projeto. Durante 10 dias, a equipe do Sindicato bateu de 

porta em porta para oferecer aos moradores as segundas vias de certidões e demais 

serviços de registro civil, e pôde ver de perto as tradições e costumes africanos que 

ainda são bastante fortes nestas comunidades.  

 

Ao todo foram quase 500 atendimentos, sendo 407 pedidos de segundas vias de 

certidões de nascimento, 75 de casamento e dois registros de nascimento, conforme 

mostram as tabelas abaixo. 

 

Santa Maria de Itabira 
Comunidade Data 2ª via 

nascimento 
2ª via 

casamento 
2ª via 
óbito 

Habilitação 
casamento 

Total 

Boa Vista 21/jan 17 3 - 1 21 

São Pedro 22/jan 19 7 - - 26 

Chaves 23/jan 44 12 - - 56 

Barro Preto 25/jan 104 18 - - 123 

Total  184 40 - 1 226 

 
 

Itabira 
Comunidade Data 2ª via 

nascimento 
2ª via 

casamento 
2ª via 
óbito 

Habilitação 
casamento 

Total 

Gatos 27/jan 11   1 12 

São Jorge 27/jan 18   - 18 

Engenho 28/jan 37 8  - 45 

Capoeirão 28/jan 11 1  - 12 

Morro Sto 
Antônio 

31/jan 24 4  2 30 

Total  101 13  3 117 

 

Antônio Dias 

Comunidade Data 2ª via 
nascimento 

2ª via 
casamento 

2ª via 
óbito 

Habilitação 
casamento 

Total 

Baú 22/jan 17 2 - - 19 

Indaiá 22/jan 8 3 - - 11 

Total  25 5 - - 30 

 
 

Bom Jesus do Amparo 
Comunidade Data 2ª via 2ª via 2ª via Registros de Total 



nascimento casamento óbito nascimento 

Felipes 30/jan 97 17 2 2 118 

Total  97 17 2 2 118 

 

 

REUNIÃO DE PREPARAÇÃO COM AUTORIDADES LOCAIS 

 

O primeiro dia do projeto foi reservado para a visita à Prefeitura Municipal de Santa 

Maria de Itabira, que atendeu as solicitações do Sindicato para a realização dos 

mutirões. A equipe do Recivil teve contato com o prefeito, Geraldo Noé, com o chefe 

de gabinete, com a vereadora Maria do Rosário Torres Guerra e com os funcionários 

da prefeitura, Joanes Romualdo da Cruz e Norberto Ferreira da Cruz.  

 

 

TRABALHO NOS QUILOMBOS 

 

Os atendimentos tiveram início na pequena 

comunidade de Boa Vista, em Santa Maria de 

Itabira, no dia 21 de janeiro.  O Recivil contou com o 

apoio da vereadora Maria do Rosário Torres Guerra, 

e dos funcionários da prefeitura, Joanes Romualdo 

da Cruz e Norberto Ferreira da Cruz. O quilombo 

não possui certificação de comunidade quilombola 

reconhecido pela Fundação Palmares, mas teve o 

pedido de certificação de reconhecimento 

encaminhado para a Fundação, a partir da ajuda do 

historiador da UFMG, Daniel Handan Triginelli. A 

equipe do Recivil percorreu todas as casas a pé, 

batendo de porta em porta, para receber os pedidos 

de documentação de registro civil que eram necessários. 

 

 

 

 

As crianças se divertem com a 

chegada do RECIVIL 

 

Atendimento nas casas 

quilombolas 

 

Atendimento em forma de 

mutirão volante 

 



Esta comunidade estava sem reconhecimento da Fundação Palmares, porém ela tem 

Associação Comunitária, e o pedido de reconhecimento foi realizado através dela. O 

local é muito isolado e as casas bem afastadas, por isso foi preciso dividir a equipe para 

alcançar todas as casas da comunidade.  

 

 

 

 

 
 

 

No dia 22, a equipe do Recivil realizou uma reunião na casa da liderança quilombola, 

Anely, na comunidade Bau, que também contou com a presença do representante da 



Sedese, Clever Alves Machado; do historiador da UFMG, e do diretor de 

Etnodesenvolvimento da Federação dos Quilombolas de Minas Gerais, Valter Vitor da 

Silva, que instruíram as pessoas sobre a criação de uma Associação Quilombola e a 

certificação da Comunidade na Fundação Palmares.  

 

A documentação de registro civil foi realizada em paralelo com a reunião, na casa da 

liderança quilombola. Em seguida, o Recivil percorreu as casas da comunidade para se 

certificar que todos haviam sido atendidos.  

 

 

 

 
 

 

 

No mesmo dia, a equipe do Recivil esteve nas comunidades Indaiá e São Pedro. O 

Recivil e os representantes da Sedese, UFMG e Federação dos Quilombolas de Minas 

Gerais visitaram as casas dos moradores, realizaram os pedidos de documentação das 

pessoas, e ainda fizeram o levantamento de dados para pedir a certificação na 

Fundação Palmares.  



 
 

O mutirão realizado na comunidade Chaves, a pedido da UFMG, no dia 31, contou com 

a presença do ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ !ǎǎƻŎƛŀœńƻ /ƻƳǳƴƛǘłǊƛŀΣ ά/ƘƛǉǳƛƴƘƻέΣ acompanhou toda 

a equipe pelo local. A princípio esta era considerada apenas uma comunidade carente, 

no entanto, após a visita da equipe do projeto foi verificado através das características 

da comunidade de que ela se trata de uma comunidade quilombola. Foram feitas 

várias entrevistas e levantamento de dados para o reconhecimento da comunidade 

Chaves como Quilombola. O Recivil ainda teve contato com o vereador Daniel Moreno, 

morador da Comunidade e descendente de escravos.  

 

 
 



EVENTO DA MICRO ARENA E MUTIRÃO DE DOCUMENTAÇÃO NO QUILOMBO DO 

BARRO PRETO 

O mutirão de documentação aconteceu na escola do quilombo Barro Preto, no dia 25, 

e contou com a colaboração da diretora da Federação dos Quilombolas do Estado e 

funcionária da prefeitura de Itabira, Maria Cruz Silva. Com um carro e um mega fone 

na mão, os funcionários do Recivil chamaram os moradores para participarem do 

mutirão e da micro arena, evento político-social promovido pelo NESTH (Núcleo de 

Estudos sobre o Trabalho Humano) da UFMG que gerou debates entre líderes 

quilombolas, prefeitos, secretários e toda a comunidade. 

 

 

 

REUNIÃO NA PREFEITURA DE ITABIRA 

No dia 26 de janeiro, o Recivil esteve na sede da prefeitura de Itabira e foi recebido 

pelos integrantes da Federação dos Quilombolas de Minas Gerais, Maria Cruz Silva e 

Vinícius Aparecido Souza, que apresentaram uma lista com outras comunidades 

quilombolas além das que estavam programadas. As novas comunidades foram 

adaptadas ao roteiro inicialmente traçado pelo Sindicato. A equipe ainda se reuniu 

com o secretário de Governo, Oldeni José Santos, que conheceu o trabalho a ser feito nas 

comunidades quilombolas de Itabira.  

 



 

 

TRABALHO NOS QUILOMBOS 

 

No dia seguinte, o Recivil realizou os atendimentos nas comunidades Gatos e Mata 

Dois batendo de porta em porta. Além disso, o Sindicato ainda realizou uma reunião 

com a presidente da Associação Comunitária de Gatos e com alguns moradores. A 



equipe do projeto ainda fez o pedido de reconhecimento como comunidade 

quilombola para a Fundação Palmares.  

 

 

 

 

 

 

No dia 28, o Recivil visitou as comunidades Engenho e Capoeirão de Itabira. O 

Sindicato contou com o apoio da presidente da Associação Comunitária de Engenho, 

Anícia. Assim com na comunidade do Barro Preto, com um carro e um mega fone na 

mão, os funcionários do Recivil chamaram os moradores para participarem do 

mutirão. Muitos atendimentos também foram feitos de porta em porta.  

 

 


